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A FURIA DOS AUTOMÓVEIS
UM MENINO QUASI MORTO NO 

CATTETE
E ’ um a notiola com que o leitor conta sem
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p rir  et 
alh

tihí dc' 
pais, 
ni)0(ra « 
nasoeu

fa lla r todas a s  m anhas no ab rir  o jo rnal — a
de, pelo menos, um  desastre  de autom ovel oo- 1
corrido n a  veapera.

Uo facto, 0  n o tic iarlsta  <iue aoompanh.
•diariainíente os oco-nteclmentos, policloes da  c i­
dade, rariasim o 6 o dia que não tem assistido Cí
ou tido conhecimento pelo menos do dous ou trea — o

• proezas dos cUauffcura. aca/ba
a Assim nSo causa  m ais nenhum a impressão no ser

a  n a rra tiv a  de taes facto s; m as, convém duo Kepnb
sobre clles se chamo sem pre a  atteneSo das au- tando

i toridudos, p a ra  que nâo fíquo couBldçrada como fcreuc
cousa iiiitunil que, dlarlamonto, os chauffeura SUblt!;

1 ostroplem m ela duzla do pessoas e  pontlnueni a me<utc
3 fag lr ã. aoçao do Codleo Penal e das posturas oesslt;

regulam entares, como tem  acontecido a té  aqu i. oWolOjJ
1 llontem , m ais um a vez, o chauffew  causa- chie ^

• P d o r 'd e  um desastre, em um a ru a  m ovim entada Paulo-
e policiada, como a  do Cattete, conseguiu íu- 
Sir, sem que ao msnos, ficasse conhecido o nu- desta
m ero do seu aut^yriovol. sobro•

iFoi all pisado e  brutalm ento ferido, o nje- v a ria '
nino Jaym e Corrêa, de 12 annos de Idade, mo- dado^

1 rador em Anchlota, o empregado da garago S lo (
P a u lo . torll '

O facto foi communloado á  voHoia, que Iho-d^
abriu  Inquérito , s;_ t maUc

A vlctim a foi soecorrida pela A ssistência '
M unicipal o recolhida a  S an ta  C asa, i  L 1 Araiv-

mobir
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